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o PRoFESSoR oe cIÊI,IcIAS E O CINEMA: POSSIBILIDADES DE DISCUSSAO

OProÍessoreoCinema

Será que poderíamos transportar o escurinho do
cinema para uma sala de aula com luzes apagadas'
cortinas pretas para impedir a entrada da luz solar, com
professores e alunos "Longe de qualquer problema,
perto de um finalfeliz"?

Temo que a resposta seja negat iva, pois mesmo
sabendo que a maioria dos professores utiliza o recur-
so das l inguagens audiovisuais em suas aulas, eles
não possuem um respaldo operacional sobre seu
emprego, visto que os cursos de pedagogia, l icencia-
turas ou magistério "(...) pouco ou nada incluem nos
seus currículos sobre a utilização dos recursos
audiovisuais em sala de aula." (FRANCO, 1992, p.21)-

Atualmente, não há como negar a enorme inÍ luên-
cia do cinema e da TV em representações e signi f ica-

ções que as pessoas cr iam a respeito de suas prÓpri-

as vidas cot idianas. A f icção e a imaginação tomam
conta de todos nós no momento que paramos frente
a uma tela de cinema ou de um aparelho de TV para
apreciarmos uma projeção cinematogrâÍica, que envol-
ve muito mais que as cenas mostradas na tela , ,Ás

imagens do cinema e da televisão governam a educa-

ção visuat contemporânea e, em estética e política,
reconstroem, à sua maneira, a historia de homens e
sociedades" (ALMEIDA, 1 999, P. 9).

Portanto, seria interessante que o proÍessor também
explorasse alguns signiÍicados atrelados, por exemplo,
ao gênero ao qual o Íilme pertence, alguns interferentes
históricos, políticos, econômicos e culturais presentes

no processo de produção das obras cinematográÍicas,
as possíveis crenças, valores e interesses que permeiam

a produção cinematográÍica, entre outros aspectos.

A Narrativa Utópica

O cinema, no decorrer de sua história, se constituiu
em uma ação humana carregada de signiÍicados cultu-
rais,  sociais,  pol í t icos e econômicos. Além disso, a
imagem cinematográfica passou a permitir uma cons-
trução "virtual" de realidade, sob a Íorma de imagens
em movimento sobre uma tela de projeção, possibi l i -

tando o enaltecimento ou a crítica da realidade a partir
de sua dimensão construída "virtualmente", tornando
possível enaltecê-la ou criticá-la a partir dela mesma'
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"No escurinho do cinema,
chupando droPs de anis.

Longe de qualquer Problema,
Perto de um f inal feliz!

(Rita Lee e Roberto de Carvalho)

Porém, não Íoi  o cinema que inaugurou essa ma-
neira de cr i t icar a estrutura social  a part i r  da prÓprla
soc iedade.  Tomas Morus ,  em 1516,  na  sua obra  A
lJtopia ut i l izou-se dessa transposição dos problemas
da sociedade inglesa para outro lugar,  Íora da Grã-
Bretanha, envolvendo uma outra suposta sociedade.
Emprestando o nome da obra de Morus, esse t ipo de
narrativa é chamada de utópica e atende ao seguinte
cenário: a estrutura das relações sociais, as lutas pelo
poder,  os choques de valores interesses e crenças'
enÍ im toda a complexidade da const i tuição
sociocultural ,  inclusive a discussão sobre o papel da
técnica e da tecnologia, são transportados para outro
tempo/espaço.

Interessante notar que, embora Morus houvesse
tecido duras crí t icas à estrutura, organização e Íun-
damentação da sociedade inglesa, o signi Í icado de
utopia atrela-se à "projetos i rreal izáveis" no sent ido
de que a sociedade imaginada pelo autor,  de tão jus-

ta e equi l ibrada, não exist i r ia.  A narrat iva utópica
car acleriza-se, paradoxalm ente, por passage ns nada
utópicas, pois tece pesadas e intensas crí t icas a pro-
jetos já real izados e legi t imados socioculturalmente.

No meio cinematográÍ ico, nas décadas de 70-80'
algumas produções enÍat izaram os problemas
advindos do intenso emprego da tecnologia e seus
desdobramentos na vida humana, const i tuindo-se em
excelentes exemplos desse gênero cinematográf ico:
Admirável Mundo Novo (Burt BrinkerhofÍ, 1980)' uma
fi lmagem da obra de Huxley; 2001: Uma odisséia no
espaço,  (a  obra-pr ima de Stan ley  Kubr ick ,  1968) ;
Blade Runner (RidleY Scott ,  1982).

Uma das  c r í t i cas  presente  nos  exemplos  aqu ic i -
tados relaciona-se à discussão das especiÍ ic idades
das ações  e  das  re Í lexões  humanas,  não por  me io
das personagens humanas, mas através de robÔs,
computadores ,  rep l i can tes  e  andró ides .  Ta is  "a r te -

Íatos tecnológicos",  construídos visando a melhoria
da qual idade de vida humana, parecem tornar-se me-
nos  rac iona is  e  mecân icos ,  aprox imando-se ,  para-

doxa lmente ,  das  carac ter ís t i cas  espec i Í i camente
humanas.  O ser  humano,  por  seu tu rno ,  sen te-se
sem uma ident idade ind iv idua l  e  soc ia l ,  percebendo
que sua d imensão h is tó r ica ,  pouco a  pouco,  es ta -
r ia sendo perdida, aproximando-se de uma constru-

ção b iomecân ica !1



Nascemos ou Tornamo-nos Seres Humanos?

Uma das  poss ib i l idades  de  d iscussão com esse
gênero  de  produção c inematográ f ica  é  a  que reme-
te  à  complex idade da  cons t i tu ição  do  ser  humano.
Quando noshetemos às  especu lações  em to rno  de
d i fe renças  en t re  os  seres  humanos e  os  demais  se-
res vivos, há um consenso acerca da aceitação que
a produção cultural ,  histor icamente const i tuída, seja
um t raço  marcadamente  humano.  No en tan to ,  essa
d is t inção prec isa  ser  re in te rpre tada quando pensa-
mos em compos ições  b iomecân icas ,  p roduz idas ,
por  nós ,  à  nossa imagem e  semelhança.  Como Í i -
camos d ian te  de  seres  tão  próx imos e ,  ao  mesmo
tempo, tão distantes de nossas pecul iar idades Írente
aos  demais  componentes  do  ambien te?  Como en-
tender  o  pape l  da  cu l tu ra  humana nessas  "c r iações

espec ia is "?
A d iscussão ac ima também abrange uma con-

cepção Íundamental ,  que é o modo de compreensão
da re lação do  ser  humano com o  ambien te ,  que,  h is -
to r icamente  tem so Í r ido  inúmeras  mod i Í i cações  ao
longo dos  acontec imentos  soc iocu l tu ra is  e  econô-
micos .  No exce len te  t raba lho  de  Ke i th  Thomas,  O
homem e o mundo natural ,  o autor narra como a
nossa re lação com o  ambien te  sempre  Ío i  uma prá-
t i ca  soc iocu l tu ra l .  Para  o  ser  humano sent i r -se  des-
tacado e em um nível superior sobre os demais ele-
mentos  do  p laneta ,  e le  sempre  os  pr ivou  de  carac-
te r ís t i cas  sub l imes,  reservando- lhes  somente  as
m a i s  s e l v a g e n s 2 .

Como podemos constatar,  a ref lexão que envolve
a nossa relação com o ambiente não é nem simples,
nem t ranqü i la .  Mesmo porque ta is  d iscussões  nos
remetem a uma questão ontológica com relação à
const i tuição socio-cultural-biológica de ser humano.
Qual o papel do ser cul tural  e do ser biológico para
nossa hominização? Mas, o que é hominizaçáo? Já
não nasceríamos seres humanos?

Concordo com a teor ia que remete à existência de
um mov imento  d ia lé t i co  en t re  ambien te  e  ser  huma-
no,  cons t i tu indo uma t r íade ind isso lúve l :  mundo hu-
mano/mundo natural /mundo cultural .  O mundo natu-
ral  enquanto "fornecedor" dos aspectos bio-ecológi-
cos ,  o  humano com suas  t ramas soc ia is  e  o  cu l tu ra l
enquanto componente de or igem do processo de sig-
n i Í i cação.  A  homin ização cons t i tu i r -se-á
dialet icamente no movimento entre os três mundos
que,  na  rea l idade,  são um só .

A hominização estar ia,  então, inteiramente l igada
ao ser biológico e cul tural ,  s imultaneamente, v isto
que não seria possível  separar ou destruir  apenas um
aspecto. Assim, o entendimento sobre a relação do
ser humano e os demais elementos do ambiente tor-
na-se pr imordial  e as inter-relações que as compõem
são necessárias e Íundamentais para a construção,
legi t imação, ascensão e queda de crenças, valores e
interesses humanos no transcorrer de sua histór ia.

Um Exemplo de Discussão com o Filme Blade Runner

Atualmente, então, poderíamos dizer que estamos
com mais um di lema sobre nossa or igem Í i losóf ica e
cultural ,  pois precisaríamos começar a conceber que
um ser humano seria muito mais que simplesmente a
ação bioquímica de seus genes em um determinado
loca l .  E  é  nesse ponto  que pre tendo d iscu t i r  ma is
especiÍicamente sobre os replicantes do lilme Blade
Runner, dir ig ido por Ridley Scott .

Os repl icantes possuem código genét ico, apesar
de não serem const i tuídos por células3. A complexi-
dade da ocorrència das reações químicas envolvendo
o mater ial  genét ico já poderia denotar a existência de
vida nos replicantes? Interessante refletir sobre a res-
posta de Roy (um repl icante) a uma pergunta de J.F.
Sebast ian  (um ser  humano) ,  quando es te  pede ao
repl icante para que real ize alguma façanha: Nós não
somos computadores, Sebastian, somos seres vivos!
Responde Roy.

Quando imaginamos robôs (HAL 9000 em 2001: Uma
odisséia no Espaço), andróides com pele humana (Kyle
Reese - andróide interpretado por Schwarzenegger em
O exterminador do f uturo) ou os próprios bonecos pro-
duzidos por J.F.,  conseguimos dist inguir  c laramente
que são outros "seres vivos", não pertencentes à es-
pécie humana. Mas, e quando as di Íerenças não são
perceptíveis aos nossos sentidos? No filme de Scott
são traços tão humanos quanto "invisíveis" as caracte-
ríst icas mais discut idas nos reol icantes: a consciên-
cia da própria existência, as emoções e a memóriaa.
Além disso, não existem efeitos especiais, são os pró-
prios atores que os interpretam.

Outra crí t ica que pode ser l ida em Blade Runneré
a relat iva à construção e ut i l ização do conhecimento
cientí Í ico. Parece ocorrer um di lema entre essa cons-
trução ser Íeita por meio do ver ou do sentir. A opção
radical  pelo sent ido da visão Íoi  rat i f icada no século
XVl lp r inc ipa lmente  com as  obras  e  pensamentos  de
Descartes. Segundo a síntese real izada pelo Í i lósoÍo
francês, a visão permit ia tudo observar de maneira
neutra e correta, podendo, então, comprovar a exis-
tência dos fenômenos. Bastava ao observador a razáo
para discernir  a verdade da i lusão. Os sent imentos só
se prestariam para aÍastar a objetividade e a neutrali-
dade do observador.

O ser humano, único ente da natureza possuidor
da capacidade de ver e raciocinar,  exist i r ia.s Demar-
ca-se  fo r temente ,  dessa mane i ra ,  a  l inha  d iv isór ia
entre os seres humanos e os seres "não pensantes",
ou  se ja ,  os  demais  componentes  do  ambien te .  Os
replicantes, ao buscarem construir o conhecimento no
ref let i r  e no sent ir ,  desmontam a lógica cartesiana.
Pris (uma replicante) ao aÍirmar Eu penso, Sebastian,
portanto existo constata que o pensamento não é mais
priv i légio humano.

Interessante notar que, logo após esse diálogo Pris
coloca sua mão em água fervente, ret i ra um ovo e o
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remete para J.F. que, imediatamente o at i ra ao chão,
pois não suporta a alta temperatura' E esse o contras-
te:os repl icantes pensam, trabalham, amam, odeiam,
quest ionam, suportam condições Í ís icas impossíveis
aos seres humanos, interagem com indivíduos do prÓ-
prio grupo, entendem os símbolos humanos. Qual a

di Íerença entre eles e os seres humanos?

Considerações Finais

Com essas breves reÍlexões pretendo Íornecer ape-
nas mais uma, entre outras tantas, maneiras de ut i l i -
zaçâo de Btade Rttnner, que também aborda a com-
plexidade dos aspectos tecnológicos, as conseqüên-
cias ambientais do desenvolvimento urbano exagera-
do ( l ixo, chuva ácida),  a inf luência da l inguagem na

comunicação das pessoas (dialeto das ruas) e tantos
outros temas. Se o Íilme Íor considerado longo demais,
poderá ocorrer a escolha de trechos, para que sejam
contrapostos a outros Íilmes e/ou trechos que com-
oortem reÍ lexões semelhantes.

Não podemos esquecer que trabalhamos com
muitos alunos e que, "Ainda que pertençam a níveis
socioculturais equivatentes, as pessoas vêem sempre
elementos distintos ao assistirem a um mesmo

audiovisual."(MILEO FILHO, 1994, p'28).  Talvez essa

constatação não represente uma imensa di Í iculdade,
mas sim se transforme em um dos objetivos do traba-
lho com os recursos audiovisuais:  aÍ lorar as caracte-
rísticas que certamente nos distinguem como pessoa'

aguçando nossa sensibilidade artística e intensiÍicando
a discussão sobre os valores e interesses das ações
humanas, incluindo a construção e ut i l ização do co-
nhecimento do mundo que nos cerca'
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Notas

1. Sobre esse tema, SALIBA (1994) tem uma interessan-
te observação aÍazer "Apesar de muitas vezes represen-
tarem metáforas do milenar esforço em iludir a si mes-
mos e oprimir os outros, robos e simulacros, duplicantes
e fantasmas, andróides e replicantes, selenitas ou marci-
anos constituem, na verdade, um grupo de homens e mu-
lheres aprendendo dolorosamente a verdade sobre si ou
sobre os outros, sobre sua história e a história de suas
sociedades." (SALIBA, P. 77 ' 1994)
2. "O homem atribuía aos animais os impulsos da na'
tureza que mais temia em si mesmo - a ferocidade, a
guta, a sexualidade - mesmo sendo o homem, e não
ôs animais, quem guerreava a sua propria espécie'
comia mais do que devia e era sexualmente ativo du-
rante todo o ano. Foi enquanto um comentário implíci'
to sobre a natureza humana que se delineou o con-
ceito de 'animatidade" '(gr i Ío do autor.  THOMAS, 1989'
p .48) .
3. InformaçÕes extraídas dos próprios diálogos do Íilme'

4. DiÍerenças ci tadas por Pyle'  1993
5. Descartes sintetizou: Penso, logo existo.
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